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Estrutura  

 

1. Ponto de partida: os riscos globais e suas interdependências  

2. Novos contextos exigem novas abordagens 

3. Cidades resilientes: abordagens ´pronto a vestir` 

4. As perguntas-chave para diferenciar respostas 

5. Para começar: dar resposta aos novos princípios 

6. Institucionalizar exercícios colaborativos de cenarização estratégica urbana 

 

 

  

 

 

 

 

 



http:/http://www3.weforum.org/docs/GRR/WEF_GRR16.pdf/ 

Figure 2: The Global Risks Interconnections Map 2016 

1. Ponto de partida: os riscos globais e suas interdependências  
 



Os dez riscos percecionados como os mais preocupantes (plausibilidade x impacte)  
para os próximos 10 anos 



2. Novos contextos exigem novas abordagens 

 

Contextos cada vez mais complexos 

o Multiplicação de riscos globais sistémicos 

o Crescente exposição das cidades a processos globais 

o Acréscimo de vulnerabilidades associadas à concentração urbana 

o Diminuição da capacidade de respostas públicas 

o Volatilidade do capitalismo financeiro 

 

exigem 

 

Uma tripla transição 

o Prever => Gerir a incerteza 

o Planear => Cenarização prospetiva 

o Programar => Escolher caminhos de adaptação 

 

 



City Resilience Framework, ARUP, Rockefeller Foundation, 2015 

http://www.100resilientcities.org/resilience#/-_/ 

3. Cidades resilientes: abordagens ´pronto a vestir`  



4. As perguntas-chave para diferenciar respostas 

 
4.1 Gerir a incerteza: que riscos levar em consideração? 

Riscos globais vs. Matriz de vulnerabilidades locais 

 

 
  

 Gradação de riscos graves 

 

 

 

(referencial genérico) 

 

Riscos globais ao nível local 

 = 

plausibilidade x impacte 

 

(respostas territorialmente 

específicas) 

 

+++ ++ + o 

Podem colocar em perigo vidas humanas (direta ou indiretamente)         

Podem reduzir fortemente bem-estar humano (direta ou indiretamente)         

Já estão a reduzir bem-estar humano (direta ou indiretamente)         



 
 

Cenários sociais e 
demográficos 

PESSOAS 
 

. Evolução 

. Saúde, envelhecimento 

. Migrações 

. Inclusão e coesão 
 

 

 
 

Cenários de energia e alterações 
climáticas 
AMBIENTE 

 
. Energia 
. Recursos naturais (água, solo…) 
. Ecossistemas, biodiversidade 
. Alterações climáticas 
 

 

 
 
 

Cenários de inovação e 
investigação 

TECNOLOGIA 
 

. C&T 

. Capital humano 

. TIC 

. Ecossistemas de inovação 
 
 

 

 
 
 

Cenários macroeconómicos 
BENS & SERVIÇOS 

 
 . Produção, consumo e 
comércio 
 . Poupança e investimento 
 . Emprego e rendimento 
 . Sistema financeiro 
 
 

 

Bem-estar  
& PIB 

Externalidades 

Competências, 
capacidades 

Uso eficiente 
dos recursos 

Cenários de governança 
global e territorial 

CIDADES / 
REGIÕES URBANAS 

FUNCIONAIS 
 
 

Políticas 
públicas 

4.2 Cenarização prospetiva: como definir futuros desejados e possíveis? 
Identificar os elementos-chave para a construção de cenários urbanos prospetivos 

 

http://flagship-project.eu/ 

Modelo conceptual do Projeto FLAGSHIP (adaptado) 



 
 

4.3 Programar: quais os caminhos de adaptação mais adequados? 
Combinar estratégias com distintas temporalidades em função dos cenários escolhidos 

 
Adaptação por resiliência: foco nos instrumentos 

(drivers da resiliência das cidades) 

. Regulamentação 

. Inovação tecnológica 

. Reformas institucionais 

. Incentivos económicos e fiscais 

. Etc. 

Adaptação por transição: foco nos processos 
(mecanismos de governança adaptativa) 

. Mobilização, inclusão e participação de diferentes atores (públicos, privados, ONG, cidadãos) 

. Articulação de conhecimentos, experiências e preferências (persuasão, negociação) 

. Emergência e consolidação de novas visões, atitudes e comportamentos 

 

Adaptação por transformação: foco nos valores e nas finalidades 
(cenários prospetivos / agenda transformadora) 

. Adoção de um novo quadro de referência sócio ecológico, económico e político 

 



 

5. Para começar: dar resposta aos novos princípios  

 1. Cidade sócio ecológica: da ocultação da hidrologia  à articulação dos sistemas azul, verde e cinzento suave 

 

 

2. Economia circular: da economia linear à economia circular 

 

3. Ecossistemas de inovação: da conceção linear de inovação à visão sistémica 

 

4. Big data & Internet das coisas: da decisão fragmentada à gestão integrada em tempo real 

 

 

5. Economia da partilha: partilhar por opção/plataformas colaborativas vs. partilhar por necessidade 

 

6. Urbanismo tático: complementar planeamento público com intervenções urbanas demonstrativas de base 
comunitária 

 

7. Futuros urbanos: construir colaborativamente agendas urbanas transformadoras 
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6. Institucionalizar exercícios colaborativos de cenarização estratégica urbana 


